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Pêssego
A
s moscas-das-frutas
são as principais pra-
gas da fruticultura no
Brasil. Os danos causados pela pos-
tura e desenvolvimento das larvas
nos frutos podem comprometer a
produção e causar perdas totais, caso
medidas de controle não sejam ado-
tadas. Para evitar ou minimizar pre-
juízos, uma série de medidas são re-
comendadas, desde o monitora-
mento do inseto no pomar, o uso de
iscas-tóxicas, culminando com a
aplicação de inseticidas em cober-
tura total.
Dentre as moscas de importân-
cia econômica, destaca-se a mosca-
do-mediterrâneo (Ceratitis capitata),
distribuída em praticamente todos
os ambientes agrícolas onde se pro-
duzem frutas. No Brasil, a primeira
constatação de C. capitata foi feita
em laranja no início do século pas-
sado, sendo um dos mais antigos re-
gistros de uma espécie exótica no
país (Ihering, 1901; Zucchi, 2000).
Sua presença já foi registrada em
praticamente todos os estados, com
exceção de alguns das regiões Norte
e Nordeste.
Nos últimos anos, foram reali-
zados trabalhos visando detectar a
presença de moscas-das-frutas nas
diferentes regiões produtoras de fru-
tas do país, sendo permanentemen-
te constatadas novas espécies e hos-
pedeiros. No Rio Grande do Sul, a
mosca-do-mediterrâneo foi registra-
da inicialmente por Menschoy e
Baucke (1966), em frutos coletados
na área urbana de Pelotas. Posteri-
ormente, Lorenzato (1984) a en-
controu em frutos coletados no pe-
rímetro urbano de Porto Alegre. No
entanto, mesmo com estas observa-
Mosca em surto
Considerada até pouco tempo como uma espécie de ocorrência acidental e sem relevância nos pomares do sul do Rio
Grande do Sul, a mosca do gênero Ceratitis capitata deu um susto nos pesquisadores da região durante o último
levantamento. A praga foi a principal espécie encontrada em algumas frutíferas. Para realizar o controle é fundamental
o monitoramento com atrativo alimentar e/ou feromônio sexual. Quando o número de insetos capturados for igual ou
superior a 0,5 mosca/armadilha/dia recomenda-se a aplicação de inseticidas em cobertura total
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Frutífera
Goiaba (Psidium guajava)
Uvaia (Eugenia pyriformis)
Araçá-amarelo (P. cattleianum)
Araçá-vermelho (P. cattleianum)
Pitanga (E. uniflora)
Goiaba-serrana (Acca sellowiana)
Goiaba (P. guajava)
Araçá-amarelo (P. cattleianum)
Araçá-vermelho (P. cattleianum)
Caqui (Dyospirus kaki)
Goiaba (P. guajava)
Total
Local de coletaa
L1
L2
L2
L2
L2
L2
L2
L3
L3
L3
L3
Nº de frutos
150 (74)
150 (104)
150 (104)
150 (121)
300 (90)
150 (40)
115 (107)
150 (80)
100 (81)
150 (109)
150 (128)
Nº de pupas
232
137
225
220
104
224
970
136
29
605
709
3591
Índice de infestaçãob
3,14
1,32
2,16
1,82
1,15
5,60
9,07
1,70
1,53
5,55
5,54
Nº de adultos
208
86
161
136
63
180
756
113
23
493
603
2822
Tabela 1 – Índice de infestação e espécies de moscas-das-frutas em pomares de frutíferas na região de Pelotas (RS)
a L1 = área urbana de Pelotas; L2 = pomar da Embrapa Clima Temperado; L3 = pomar da Universidade Federal de Pelotas. bÍndice de infestação = nº de pupários/nº de frutos infestados (valor
entre parênteses); cA.f = Anastrepha fraterculus; dC.c = Ceratitis capitata; eN = Neosilba sp.
ções, a ocorrência da espécie sem-
pre foi considerada acidental, sem
apresentar um problema significa-
tivo para a fruticultura local.
Salles e Kovaleski (1990), men-
cionam que em dez anos de levan-
tamentos com armadilhas com isca
contendo trimedlure, a espécie não
foi detectada em pomares comerci-
ais de pessegueiro de Pelotas. Nes-
tes levantamentos, as moscas do
gênero Anastrepha representaram
quase a totalidade dos tefritídeos en-
contrados. A presença somente de
moscas do gênero Anastrepha nos
pomares do estado foi confirmada
em trabalhos recentes envolvendo
diferentes regiões produtoras (Ko-
valeski, 1997; Gattelli et al, 2008).
Após quase 18 anos da publicação
do trabalho de Salles e Kovaleski
(1990), poucos estudos foram rea-
lizados no sentido de se verificar a
ocorrência ou não de novas espéci-
es de moscas-das-frutas no sul do
Rio Grande do Sul, já que os inse-
tos vivem em constante adaptação
ao meio em que vivem. A incidên-
cia de novas espécies de mosca-das-
frutas é uma preocupação constan-
te dos técnicos e produtores princi-
palmente com a implantação de no-
vos pólos frutícolas na Metade Sul
do Rio Grande do Sul, além da pre-
sença de uma fronteira seca, com
permanente passagem de frutas pro-
venientes da Argentina e do Uru-
guai, onde espécies como a C. capi-
tata são abundantes (Vera et al,
2002; Segura et al, 2006). No en-
tanto, durante o ano de 2007, a par-
tir de um trabalho que buscou  co-
nhecer as espécies de moscas-das-
frutas e seus parasitóides na região
sul do estado, a mosca-do-mediter-
râneo foi constatada em níveis sig-
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Armadilha McPhail utilizada no monitoramento da mosca
Considera-se
fundamental
ampliar o
monitoramento
da praga para as
diferentes regiões
produtoras de
frutas e a adoção
de medidas de
controle nos
focos de
infestação
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Amosca-do-mediterrâneo apresenta desen-volvimento holometabólico, passando pe-
las fases de ovo, larva, pupa e adulto. Os ovos são
colocados no interior dos frutos próximo do perío-
do de maturação. As fêmeas localizam os frutos,
podendo colocar aproximadamente dez ovos por
punctura em pessegueiro. Ao longo da vida, cada
fêmea oviposita de 300 a 1.000 ovos (Souza et al,
1983). A duração da fase de ovo é de dois dias a
25ºC. Dos ovos eclodem as larvas, que se alimen-
tam da polpa e, após três instares, deixam os fru-
A biologia do inseto
tos, pupando no solo. A duração da fase larval é de
16 dias na temperatura de 25ºC (Duyck e Quilici,
2002). A fase de pupa normalmente ocorre no solo
e, após aproximadamente 12 dias a 25ºC, emerge o
adulto (Duyck e Quilici, 2002). Na fase adulta, as
fêmeas necessitam de alimentos protéicos para que
ocorra o amadurecimento dos órgãos reprodutivos,
iniciando a oviposição aproximadamente dez dias
após a emergência. A longevidade dos adultos pode
ser de um ano em laboratório, porém, na natureza
situa-se entre dois e três meses (Flechter, 1989).
nificativos e preocupantes em com-
paração com as informações até ago-
ra disponíveis.
No trabalho, foram realizadas
coletas de frutos em três locais pró-
ximos ao município de Pelotas (La-
titude: 31º 46' 19" S; Longitude: 52º
20' 33" W): (área urbana de Pelotas
- L1; pomar da Embrapa Clima
Temperado - L2; e, pomar da Uni-
versidade Federal de Pelotas - L3,
localizado no município do Capão
do Leão (Tabela 1). Em todos estes
locais, as frutas foram coletadas no
período de novembro de 2007 a
março de 2008, sendo selecionados
pomares sem a aplicação de defen-
sivos. De cada frutífera (Tabela 1)
foram coletados aproximadamente
150 frutos, obtendo-se 3.591 pupá-
rios, dos quais emergiram 2.822
moscas (Tabela 1). Do total de mos-
cas emergidas, 2.803 pertencem à
família Tephritidae, sendo que
1.951 foram identificadas como A.
fraterculus (69%), 852 C. capitata
(30%) e 19 pertencente à família
Lonchaeidae, do gênero Neosilba
(1%). Dos três locais de coleta, ob-
servou-se que a mosca-do-mediter-
râneo esteve presente no pomar da
área urbana de Pelotas e no pomar
da Universidade Federal de Pelotas.
Em estudos de ocorrência de mos-
ca-das-frutas em pomares comerci-
ais, ainda não foi constatada a pre-
sença de C. capitata, indicando que
a sua localização está próxima dos
locais públicos, como zonas urba-
nas. Chama atenção o fato de C.
capitata, em algumas frutíferas, ser
a principal espécie de mosca-das-
frutas encontrada, indicando uma
preferência, como é o caso do ca-
quizeiro. Apesar de A. fraterculus ser
a espécie predominante na região,
C. capitata está sendo constatada em
diversas frutíferas em níveis signifi-
cativamente superiores ao que ha-
via sido registrado até o momento.
DANOS
Os danos causados pela mosca-
do-mediterrâneo ocorrem quando
as fêmeas realizam a postura nos
frutos e pelo desenvolvimento das
larvas em seu interior. A punctura
feita pelas fêmeas e as galerias aber-
tas pelas larvas na polpa do fruto
possibilitam a penetração de micro-
organismos fitopatogênicos, como a
podridão parda no pessegueiro. Des-
ta forma, as perdas diretas são cau-
sadas pela diminuição da produção
(frutos infestados caem precoce-
mente ao chão), aumento no custo
da produção (medidas de controle
como aplicação de inseticidas, en-
sacamento dos frutos, monitora-
mento populacional), menor valor
da produção (frutas de baixa quali-
dade possuem menor valor comer-
cial) e menor durabilidade nas pra-
teleiras dos supermercados (as fru-
tas infestadas com mosca-das-fru-
tas apodrecem mais rapidamente).
As perdas indiretas são aquelas as-
sociadas a questões de mercado, ou
seja, frutas produzidas em áreas in-
festadas não podem ser exportadas
para países com barreiras quarente-
nárias (Malavasi, 2001).
CONTROLE
Para realizar o controle é fun-
damental conhecer o nível popula-
cional da praga nos pomares. O
monitoramento é realizado com a
utilização do atrativo alimentar
(proteína hidrolisada) e/ou o fero-
mônio sexual (Trimedlure). Embo-
ra a utilização apenas do feromônio
seja suficiente para capturar a mos-
ca-do-mediterrâneo, é recomenda-
do colocar também o atrativo ali-
mentar para maximizar as coletas,
ainda que aumente os custos. Para
captura das moscas, utilizam-se as
armadilhas McPhail  ou Jackson, re-
alizando-se as avaliações semanal-
mente por meio da contagem de
moscas capturadas. Quando o nú-
mero capturado por semana for
abaixo de 0,5 mosca/armadilha/dia
recomenda-se a aplicação de inseti-
cidas na forma de isca-tóxica. Nes-
te caso, no preparo da calda, deve-
se adicionar um atraente alimentar
(proteína hidrolisada ou melaço de
cana, por exemplo), aplicando a cal-
da em 25% das plantas, direciona-
do às bordas do pomar, num volu-
Ao longo da vida, cada fêmea oviposita de 300 a 1.000 ovos no interior dos frutos. Em pessegueiro pode colocar dez ovos por punctura
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me de 50 a 70 litros de calda por
hectare. Quando o número de mos-
cas capturadas for igual ou superior
a 0,5, recomenda-se a aplicação de
inseticida em cobertura total.
Para o manejo da espécie, reco-
menda-se o uso de estratégias inte-
gradas de controle (Manejo Integra-
do de Pragas), parte fundamental
do sistema de Produção Integrada
de Frutas. Estes conceitos ampla-
mente difundidos, baseiam-se na
utilização de diversos métodos de
controle para reduzir as populações
das pragas a níveis que não acarre-
tem danos econômicos, dando pre-
ferência para métodos alternativos
ao controle químico. As recomen-
dações para o controle de C. capita-
ta e de outras espécies de mosca-das-
frutas envolvem o monitoramento
com armadilhas para detectar o ní-
vel de infestação, os focos e os pon-
tos de entrada no pomar, destrui-
ção dos frutos infestados, utilização
de barreiras físicas, como o ensaca-
mento dos frutos, e o uso de inseti-
cidas. A necessidade de alternativas
aos métodos químicos convencio-
nais, aliada à crescente cobrança da
sociedade por métodos não-tóxicos
ao homem e ao meio ambiente, tem
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C
estimulado a busca por novas alter-
nativas de controle dessa praga, com
destaque para o controle biológico
através do emprego de parasitóides.
Face às recentes políticas públi-
cas visando estimular a fruticultura
como geradora de renda e viabiliza-
ção das propriedades localizadas na
região sul do estado do Rio Grande
do Sul, a constatação de níveis sig-
nificativos de frutos infestados com
a mosca-do-mediterrâneo represen-
ta uma nova ameaça a esta ativida-
de produtiva. Nesse sentido, consi-
dera-se fundamental ampliar o mo-
nitoramento da praga para as dife-
rentes regiões produtoras de frutas
e a adoção de medidas de controle
nos focos de infestação. Estas me-
didas são fundamentais para garan-
tir a sustentabilidade da fruticultu-
ra de clima temperado cuja ativida-
de está se consolidando nas diferen-
tes regiões.
